O voluntariado e a satisfação com a vida: Um estudo exploratório com estudantes universitários by Martins, Cátia et al.
 54 Diversidade e Educação: Desafios Atuais 
 
O VOLUNTARIADO E A SATISFAÇÃO COM A VIDA:  
UM ESTUDO EXPLORATÓRIO COM ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS 
Cátia Martins, Universidade do Algarve, csmartins@ualg.pt 
José Tomás da Silva, Universidade de Coimbra, jtsilva@fpce.uc.pt 
Saul Neves de Jesus, Universidade do Algarve, snjesus@ualg.pt 
 
Resumo: O voluntariado é definido, entre outros aspetos, enquanto comportamento 
não obrigatório, mantido ao longo do tempo, sem expetativa de recompensa 
monetária e que beneficia pessoas não próximas. Muitas vezes implica custos 
psicológicos e sociais aos voluntários, sublinhando-se assim as consequências 
advindas da sua participação neste tipo de atividades, quer a um nível instrumental 
quer na avaliação da satisfação com a vida. Neste sentido, o presente estudo 
analisou o contributo da participação em atividades de voluntariado na avaliação 
da satisfação com a vida em jovens estudantes universitários.  
Participaram 401 estudantes do ensino superior, com idades compreendidas entre os 
18 e os 65 anos, essencialmente do sexo feminino (73,6%), dos quais 32,4% 
participava em atividades de voluntariado, na sua maioria de âmbito social (53.8%). 
Com base nos resultados encontrados, concluiu-se que o ser-se voluntário é dos 
fatores em estudo que mais contribui para os níveis de avaliação da satisfação com 
a vida destes estudantes universitários. São tecidas implicações investigativas e 
interventivas considerando, entre outros aspetos, a relevância da satisfação com a 
vida e do voluntariado nos projetos de vida dos sujeitos. 
Palavras-Chave: Voluntariado, Estudantes do Ensino Superior, Satisfação com a Vida. 
 
Introdução 
 O voluntariado não é um fenómeno recente na nossa sociedade, mas 
representa um exemplo notável de participação cívica na medida em que os 
voluntários dedicam tempo e esforço para a resolução de problemas das suas 
comunidades (e.g., a fome e a pobreza, o analfabetismo, as dependências e o 
potenciar de movimentos sociais) (Snyder et al., 1998). Contudo, para além deste 
contributo para a sociedade no qual decorre, também apresenta benefícios para 
os próprios indivíduos que o preconizam (e.g.,. Clary et al., 1998; Penner, 2002). 
 Existem diversas características que estão associadas à definição do 
fenómeno de voluntariado, nomeadamente que esta atividade, numa lógica de 
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ação planeada, evidencia um comportamento a longo prazo (e.g., Clary & Snyder, 
1991) que ocorre preferencialmente num contexto organizacional (Clary & Snyder, 
1999; Clary et al., 1998; Finkelstein, 2009; Mutchler, Burr, & Caro, 2003), e envolve uma 
ajuda (Kwok, Chui, & Wong, 2013) não obrigatória (Omoto & Snyder, 1995; Penner, 
2002, 2004; Wilson & Musick, 1997), sem expetativas de recompensa monetária 
(Clary & Snyder, 1999; Conselho da União Europeia, 2011; Mowen & Sujan, 2005), 
podendo transformar-se assim num indicador do nível de adequação/intervenção 
dos indivíduos. Uma vez que é projetado, exige estrutura na sua ação (Wilson, 2000), 
que se reflete numa ordenação de prioridades e combinação de capacidades 
pessoais e interesses com o tipo de intervenção a implementar (Benson et al., 1980). 
Nesta ótica, são diversos os estudos que indicam que o envolvimento em atividades 
de voluntariado pode significar diferentes coisas para diferentes pessoas (Penner, 
2002), sendo um dos possíveis intervenientes neste significado a própria idade dos 
voluntários, assim como a etapa de vida na qual se encontram. 
O Voluntariado em Estudantes do Ensino Superior 
 Nos adultos jovens e adultos os desafios mais evidentes concentram-se no 
contexto de formação educativa no qual se salientam, entre outros, aspetos 
relacionados com o desenvolvimento de competências, atitudes, objetivos, 
aspirações e planos para o futuro, nomeadamente no que concerne a sua inserção 
profissional (Leitão & Paixão, 2011). Neste sentido, o voluntariado pode assumir-se 
como papel de vida relevante para a eminência desta transição ecológica (Super, 
1984), uma vez que pode destacar-se enquanto veículo de desenvolvimento de 
competências/conhecimento ou de promoção de experiências valorizáveis para o 
seu currícula pessoal (Finkelstein, Penner, & Brannick, 2005; Omoto, Snyder, & 
Martino, 2000). A sociologia salienta que ser-se voluntário pode ser cingido a um 
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"estado" do indivíduo, comparável ao estar integrado no mercado de trabalho, 
sendo frequentemente comparado com o trabalho remunerado uma vez que 
ambos são formas produtivas, que consomem e produzem recursos (Wilson, 2005), 
satisfazendo necessidades pessoais e sociais (Sanz, 2000; Alaguero, 2004). Assim, ser 
voluntário é um dos papéis de vida da pessoa (Super, 1980, 1984) que, segundo 
Alaguero (2004), se define mais como uma procura de vida do que propriamente 
por solidariedade ou uma disposição socioassistencialista. 
 Considerando o atrás exposto, o presente trabalho selecionou os estudantes 
do ensino superior como grupo a ser estudado relativamente à relação entre o 
voluntariado e a satisfação com a vida. Esta opção deveu-se, por um lado, a 
grande parte das investigações utilizarem amostras de voluntários reformados ou 
adultos (sendo as suas idades consideradas até aos 65 anos, e.g., Musick & Wilson, 
2003; Van Willigen, 2000), existindo poucas pesquisas com jovens adultos (e.g., 
Bowman, Brandenberger, Lapsley, Hill, & Quaranto, 2010) e, por outro, o facto de 
estes sujeitos apresentarem características distintas de outras etapas de vida (e.g., 
Super, 1984), podendo igualmente levar a que ocorra um impacto transformativo 
no voluntário (Bowman, et al., 2010; Van Willigen, 2000). 
Um dos Benefícios do Voluntariado: satisfação com a vida 
 Atendendo ao número de pessoas que se envolve em atividades de 
voluntariado, parece plausível afirmar que existem benefícios que são recebidos 
(e.g., Gottlieb & Gillespie, 2008; Okun, Barr, & Herzog, 1998; Ziemek, 2006), 
nomeadamente: o aumento da autoestima (Brown et al., 2012; Rodell, 2010; Thoits & 
Hewitt, 2001), do otimismo (Mellor et al., 2008), do bem-estar psicológico (e.g., Black 
& Living, 2004; Greenfield & Marks, 2004; Herzog, Franks, Markus, & Holmberg, 1998; 
Okun, Rios, Crawford, & Levy, 2011; Piliavin & Siegl, 2007; Plagnol & Huppert, 2009; 
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Vecina & Chacón, 2013; Windsor et al., 2008), da satisfação face à vida (Omoto et 
al., 2000; Pavlova & Silbereisen, 2012; Piliavin & Siegl, 2007; Rodell, 2010; Van Willigen, 
2000), e da felicidade geral (Musick & Wilson, 2003). 
 A satisfação com a vida, a componente cognitiva do bem-estar subjetivo 
(Diener et al., 1999; Pavot & Diener, 1993; Simões, 1992), refere-se ao resultado de 
um processo de julgamento consciente no qual as pessoas avaliam a qualidade 
geral das suas vidas, tendo subjacente os seus próprios critérios, nomeadamente 
valores e objetivos (Pavot & Diener, 1993; Simões, 1992). As investigações que têm 
apontado que “fazer o bem faz bem” (Piliavin, 2003, p. 243), focando o efeito 
benéfico do voluntariado nos níveis de bem-estar subjetivo e psicológico e de 
satisfação com a vida, revelam que as pessoas que se envolvem neste tipo de 
atividades relatam níveis mais elevados (de satisfação com a vida) 
comparativamente a indivíduos não voluntários (e.g., Borgonovi, 2008; Duncan & 
Whitney, 1990), sendo esta relação considerada como empiricamente consistente 
(Mellor et al., 2008; Morrow-Howell, 2010). Mais ainda, na relação entre voluntariado 
e bem-estar psicológico, e satisfação com vida vários estudos apontam diferentes 
recursos que interagem nesta associação. Um desses tipos de recursos são os 
psicológicos, que se prendem com fatores como o sentido de utilidade (Piliavin & 
Siegl, 2007), a autoeficácia (Borgonovi, 2008; Brown, Hoye, & Nicholson, 2012), a 
confiança (Black & Living, 2004), uma maior felicidade (Konrath, 2012) e bem-estar 
(Thoits & Hewitt, 2001) que são inicialmente percecionados. No tocante aos recursos 
situacionais são enunciados o tipo de atividades (Borgonovi, 2008; Greenfield & 
Marks, 2004; Li & Ferraro, 2005; Musick & Wilson, 2003; Wilson & Musick, 1997), o tempo 
(Mutchler et al., 2003; Rodell, 2010; Van Willigen, 2000; Windsor et al., 2008) e a 
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variedade das tarefas, nomeadamente o contacto direto com os destinatários do 
voluntariado (Windsor et al., 2008). 
Objetivos 
 Atendendo ao atrás exposto, pretendeu-se no presente trabalho explorar as 
características dos estudantes do ensino superior que realizam voluntariado, 
comparando-os com as características dos não voluntários, assim como analisar o 
contributo preditivo do voluntariado na avaliação da satisfação com a vida. 
 
Método 
Participantes 
 Participaram neste estudo 401 estudantes (106 do sexo masculino, 26.4%; 295 
do sexo feminino, 73.6%), com idades compreendidas entre os 18 e os 65 anos 
(M=24.47, DP=7.22) provenientes de instituições do ensino superior de Portugal (239 
de licenciatura/1º ciclo, 59.6%; 120 de mestrado/2º ciclo, 29.9%; 42 de 
doutoramento/3º ciclo, 10.5%). Relativamente às áreas científicas dos cursos 
frequentados, 61.8% dos alunos pertenciam às ciências sociais, 24.7% às 
humanidades, 11% às ciências tecnológicas e da saúde, e 1.4% às ciências naturais 
e físicas.  
 Da globalidade dos participantes, 130 (32.4%) referiram realizar atividades de 
voluntariado, em períodos que variavam entre 1 e 360 meses (M=44.25, DP=62.88), 
essencialmente nas áreas social (53.8%), cultural (14.3%) e religiosa (10.9%), numa 
periodicidade que oscilava entre pontualmente (42.6%), mensalmente (9%), 
semanalmente (33.6%) e diariamente (9%). Quando auscultados relativamente à 
pertença a uma organização de voluntariado, 70% (91) respondeu 
afirmativamente. 
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Procedimento 
 O presente estudo foi desenvolvido com recurso a uma base eletrónica 
(através do Google Doc via email). Esta opção deve-se ao facto deste 
procedimento assegurar a qualidade da recolha comparativamente a outros 
métodos mais tradicionais (e.g., preenchimento manual) (Gosling, Vazire, Srivastava, 
& John, 2000). Desta forma, procedeu-se à recolha via Web apresentando uma 
nota inicial da qual constava o objetivo do estudo, a garantia de anonimato e 
confidencialidade, salientando-se a importância da participação. Foram 
contactados alunos matriculados nas universidades públicas do país. 
Medidas 
 Utilizou-se um Questionário Sociodemográfico para recolher informações 
relativas ao sexo, idade, localidade, instituição, curso e ano/ciclo que frequenta. No 
que toca às áreas científicas dos cursos, recorreu-se à Cordis – Subject, Index, 
Classifications Codes (Service, n.d.) para a sua classificação em 6 áreas científicas 
gerais: 1) Ciências da Saúde, 2) Ciências Sociais, 3) Humanidades, 4) Ciências da 
Natureza, 5) Ciências Tecnológicas, 6) Ciências Físicas; acrescentou-se uma 7) Não 
especificado. 
 Relativamente à Caracterização do Voluntariado, os participantes foram 
auscultados face à sua participação em atividades de voluntariado, pertença a 
uma organização, tempo de permanência, periodicidade e área de ação neste 
tipo de contexto. 
 Para a avaliação da Satisfação Global face à Vida recorreu-se à versão 
portuguesa (Simões, 1992) da Satisfaction With Life Scale (SWLS, Diener et al., 1985) 
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que proporciona uma medida unidimensional relacionada com a componente 
cognitiva do bem-estar subjetivo. É composta pelo somatório de 5 itens (e.g., “estou 
satisfeito com a minha vida”, α=.82), respondidos numa escala tipo Likert que varia 
entre 1 (discordo pouco) e 5 (concordo muito). 
 
Resultados 
 No que concerne as características dos estudantes universitários, como a 
tabela 1 revela, a maioria relatou não realizar atividades de voluntariado (67.6%). 
Comparou-se assim os dois grupos (i.e., não voluntários e voluntários), verificando-se 
que em ambas as condições a maioria dos estudantes era do sexo feminino, 
frequentava o 1º ano e o 1º ciclo do ensino superior e pertencia às áreas das 
ciências sociais e humanidades. A idade dos participantes de cada grupo é 
próxima, sendo a dos voluntários ligeiramente superior e de amplitude ligeiramente 
maior.  
Analisaram-se as correlações existentes entre as diversas variáveis (Tabela 2) e, 
no global, salientou-se que o sexo não revelou nenhuma relação com as demais 
variáveis em estudo. A idade evidenciou uma associação moderada positiva 
(r=.484, p<.01) com o ciclo de estudos, o que nos parece lógico uma vez que 
ambos evoluem em conjunto (i.e., quanto maior a idade maior o ciclo de estudos 
frequentado). Os resultados apresentaram também uma correlação positiva 
moderada com o tempo de voluntariado (r=.452, p<.01), sendo que eram os 
estudantes mais velhos os que revelavam maior número de meses de permanência 
em atividades desse tipo. Por último, a idade apresentou uma associação negativa 
(r=-.116, p<.05), mas de fraca magnitude com a satisfação com a vida. No que 
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respeita às variáveis de caracterização do ano, ciclo e área de estudo não se 
encontraram corelações significativas com o ser-se voluntário.  
 
Tabela 1: Estatística descritiva das características sociodemográficas dos estudantes não 
voluntários e voluntários. 
 
 Não Voluntários 
(n=271) 
Voluntários 
(n=130) 
 n % Min Máx 
M DP n % Min Máx 
M DP 
Sexo 
Masculino 
Feminino 
 
72 
199 
 
26.6 
73.4 
     
34 
96 
 
26.2 
73.8 
    
Idade   18 50 24.02 6.3
9 
  18 65 25.4
1 
8.6
2 
Ciclo 
1º ciclo 
2º ciclo 
3º ciclo 
 
166 
82 
23 
 
61.3 
30.3 
8.5 
 
 
 
 
   
73 
38 
19 
 
56.2 
29.2 
14.6 
    
Área do Curso 
Ciências da 
Saúde 
Humanidades 
Ciências 
Naturais 
Ciências Físicas 
Ciências Sociais 
Ciências 
Tecnológ 
Desconhecido 
 
5 
62 
4 
1 
174 
22 
3 
 
1.8 
22.9 
1.5 
0.4 
64.2 
8.1 
1.1 
     
5 
37 
1 
0 
74 
12 
1 
 
3.8 
28.5 
0.8 
0 
56.9 
9.2 
0.8 
    
Ano de Curso 
1º Ano 
2º Ano 
3º Ano 
4º Ano 
5º Ano 
 
124 
75 
57 
9 
6 
 
45.8 
27.7 
21.0 
3.3 
2.2 
     
54 
37 
32 
1 
6 
 
41.5 
28.5 
24.6 
0.8 
4.6 
    
 
  
Relativamente às variáveis de caracterização do voluntariado, constatou-se existir 
uma associação positiva de fraca magnitude, mas muito significativa (t=-2.700, 
p=.007, d=.3), entre ser-se voluntário e os níveis de satisfação com a vida (r=.134, 
p<.05), bem como entre a área e o tempo de permanência (r=.199, p<.05), e uma 
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relação positiva quase moderada com a periodicidade de realização das 
atividades (r=.323, p<.01). 
 
Tabela 2: Médias, desvio-padrão e correlações das variáveis em estudo. 
 
M DP 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
1. Sexo -- -- 1         2. Idade 24.47 7.21 -.027 1        3. Ciclo 1.51 .68 -.001 .484** 1       4. Curso -- -- -.011 -.035 .046 1      5. Ano 1.92 1.01 -.088 .121* .090 -.042 1     6. Voluntário -- -- .004 .090 .078 -.071 .046 1    7. Tempo  44.25 62.88 -.166 .452** .273** -.012 -.056 .093 1   8. Periodicid -- -- -.176 -.109 -.079 .149 .026 .116 -.028 1  9. Área  -- -- -.179 .078 -.087 -.115 -.145 -.122 .199* .323** 1 
10. Satisf 17.48 3.73 -.070 -.116* .037 .107* -.087 .134** .052 .044 .064 1 
Nota: M=Média; DP=Desvio Padrão; Tempo=Número de meses de voluntariado; Periodicid= 
Periodicidade de realização de voluntariado; Área=Área de voluntariado; Satisf=Satisfação 
Global face à Vida; *p<0.05, **p<0.01. 
 
Na continuação dos resultados anteriores, e com o propósito de alcançar um 
esclarecimento mais detalhado das tendências ou padrões de respostas 
identificados, realizou-se uma regressão múltipla pelo método Stepwise para estimar 
a importância das diversas variáveis na satisfação com a vida dos estudantes 
universitários. Previamente à execução da técnica nos dados observados, 
calcularam-se várias medidas de diagnóstico com implicações acerca da 
aplicabilidade da mesma. Neste sentido usou-se o VIF (Variance Inflation Factor) 
para diagnosticar a colinearidade (Marôco, 2007), e uma vez que apresentava 
valores baixos (i.e., o VIF variou entre 1.000 e 1.004) optou-se por se manter as 
variáveis no modelo. 
 A regressão linear múltipla (Tabela 3) realizada devolveu dois modelos 
que permitiram identificar o voluntariado como o melhor preditor da satisfação com 
a vida, comparativamente aos demais domínios. No modelo 1 a única variável que 
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contribuiu para a predição da satisfação com a vida foi o voluntariado (β=.335, t 
(100)=3.550, p<.001), enquanto no modelo 2 existiam dois preditores significativos, o 
voluntariado (β=.346, t (100)=3.731, p<.001) e área do curso frequentado (β=.197, t 
(100)=2.125, p<.05). 
 
Tabela 3: Contributo diferencial e conjunto das dimensões em estudo na explicação da 
Satisfação com a Vida. 
 
Modelos Satisfação com a Vida 
Modelo 1 β R2=.112*** 
Voluntariado .335***  
Modelo 2 β R2=.151* 
Voluntariado .346***  
Área do Curso  .197*  
Nota: R2=Indicador Individual de Fiabilidade; *p<0.05, **p<0.01, *** p<.001. 
 
O modelo final ajustado é então dado pela seguinte função: Satisfação com o 
Voluntariado=(5.000)+(2.125) Voluntariado. Este modelo é altamente significativo e 
explica uma determinada porção da variabilidade da Satisfação com a Vida 
(F(1,100)=12.603, p≤.001, R2a=.11). 
 
Discussão 
Este estudo teve como objetivo central analisar a relação entre as diversas 
características sociodemográficas e do contexto de formação educativa com o 
facto dos estudantes realizarem (ou não) atividades de voluntariado, ao nível da 
sua avaliação da satisfação com a vida. A questão central na primeira parte de 
caracterização dos participantes prendia-se com o facto destes realizarem 
voluntariado. De acordo com as respostas, verificou-se que aproximadamente um 
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terço dos auscultados era voluntário o que, considerando os indicadores nacionais 
(i.e., a média nacional de participação neste tipo de atividades para a população 
ativa em 2012 era de 11.5%; Proact, 2012), se revelou bastante positivo. No que 
respeita o sexo, denotou-se que a maioria eram voluntárias, que desenvolviam 
atividades de cariz social, indo ao encontro do expectável para a realidade 
portuguesa (Entrajuda, 2011; Instituto Nacional de Estatística, 2013). Quanto ao 
tempo de permanência no voluntariado, a média de meses de participação em 
atividades deste domínio (M=44.25, DP=62.88) é compatível com o desenvolvimento 
de um compromisso e até envolvimento "mais consolidado" (e.g., Vecina et al., 
2012). Neste sentido, supõe-se que as especificidades inerentes ao desempenho 
deste papel de vida (Super, 1980, 1984) sejam mais marcantes nas variáveis em 
estudo, até porque este indicador (i.e., tempo) revela uma relação positiva com a 
idade. Salienta-se também a relação negativa encontrada entre a idade e a 
satisfação com a vida que, no nosso entender, poderá associar-se ao facto dos 
estudantes do ensino superior se aproximarem gradualmente de um momento de 
transição ecológica (i.e., entrada no mercado de trabalho), o que poderá causar 
aumento dos seus níveis de ansiedade e preocupação face às novas experiências 
que os esperam (Leitão & Paixão, 2011). 
Relativamente às características dos seus contextos de formação educativa, a 
maioria dos estudantes frequentava o 1º ciclo, nomeadamente o 1º ano, e advinha 
de cursos relacionados com áreas das ciências sociais e humanidades. Muito 
embora seja possível hipotetizar uma relação entre a área de formação e o 
contexto de realização de voluntariado, sendo que o desempenhar de papéis em 
simultâneo (i.e., papel de estudante e o de voluntário) possa resultar numa 
complementaridade (Super, 1980), tal não se verificou neste estudo. Talvez porque 
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o representar de diferentes papéis também se pode associar a uma satisfação mais 
elevada comparativamente ao inverso (idem). Esta será uma questão pertinente a 
desenvolver em investigações futuras. 
Os estudantes universitários apresentaram, na globalidade, níveis médio-altos 
de satisfação com a vida, sendo que os que realizam voluntariado revelaram 
índices significativamente mais elevados. De facto, o voluntariado apresentou-se, 
entre as demais variáveis analisadas, como o melhor preditor da avaliação da 
satisfação com a vida. Este resultado está consistente com investigações efetuadas 
(e.g., Borgonovi, 2008; Omoto et al., 2000; Pavlova & Silbereisen, 2012; Rodell, 2010; 
Van Willigen, 2000), reforçada pelos estudos de Piliavin e Siegl (2007) que 
evidenciaram uma relação de causalidade entre o voluntariado e a satisfação 
com a vida. Assim sendo, os voluntários parecem avaliar as suas vidas como 
possuindo maior qualidade de acordo com os seus critérios pessoais (Pavot & 
Diener, 1993; Simões, 1992), indo ao encontro da perspetiva de que “fazer bem faz 
bem” (Piliavin, 2003). Em suma o voluntariado, ao ser realizado enquanto forma livre 
e de expressão de valores pessoais, leva a que as pessoas se sintam impulsionadas 
autonomamente, bem como providencia oportunidades para que experienciem a 
satisfação de necessidades e os estados positivos que daí advêm (Weinstein & 
Ryan, 2010). Neste sentido, em futuros estudos seria interessante aprofundar um 
pouco as razões pelas quais os participantes realizam voluntariado, bem como 
quais os tipos de atividades, apostando igualmente na exploração de diversos 
contextos (e.g., ecológico, cultural, desportivo). Compreender a relação que as 
atividades e o papel de voluntário têm com os demais papéis de vida, centrais e 
periféricos, parece ser também relevante. Como Super (1980) apontou, é 
necessária mais investigação quanto ao impacto que o tipo de relação (i.e., 
 66 Diversidade e Educação: Desafios Atuais 
substituição, conflito ou complementaridade) pode ter no “grau de proliferação 
simultânea e sequencial de papéis que produzem conflito de papéis ou que 
resultam na auto-satisfação ou na satisfação” (p. 287). É possível que um olhar 
diferenciado para estas questões elucide sobre os caminhos que se encontram 
inerentes ao papel do voluntariado na construção da história de vida dos indivíduos 
(Savickas et al., 2009). 
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